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“[...] Que a literatura tivesse representando todas essas funções não significa, no entanto, que os alunos tenham se dedicado a ler obras literárias nas aulas, nem que a literatura lida fosse adequada à sua capacidade e interesse” (p.15).


Podemos destacar, que demorou muitos anos para ser obrigatória a leitura de livros literários, uns dos primeiros foi “Quixote”. Antes disso as leituras propostas nas escolas eram: cartilha que era as primeiras noções de leitura e catecismo que era regra religiosas.


“[...] Os métodos de pedagogia ativa da época entre guerras continuaram propiciando este discurso” (p.18)


Nos Estados Unidos, as bibliotecas infantil era referência para outros países, as bibliotecas escolares começaram a ter opção de livros de coleção infantil e textos clássicos. Buscando o interesse de todos os alunos. 


“[...] quando o modelo escolar sofre profundas transformação globais que provocaram mudanças substanciais nos livros utilizados” (p.19).


Na década de 1970, a leitura de obras completas e a utilização da biblioteca fez com que o modelo escolar mudasse, ensinando ao aluno a memorizar, interpretar e praticar a escrita.


“[...] A causa principal do desajuste produzido se achava no aparecimento de um novo perfil de estudante no ensino secundário” (p.21).


Pós-guerra, os alunos independente de classe social, eram caracterizados como adolescentes, após a fracasso que era nas décadas de 1960, queriam que esses alunos tivessem um modelo educativo exemplar, focando em meios de comunicação e tecnologias.


“[...] Ao surgir um novo contexto de ensino, a escola começou a mudar seus objetivos e o uso didáticos dos livros” (p.24).


Assim, os alunos puderam ter acesso a todos as novas de leituras, sendo eles jornais, revistas e textos informativos. Tanto livros infantil como juvenil, uma ampla escolha de texto para biblioteca. 


“[...] a psicolinguística começou a dar uma atenção crescente à literatura, ao estudar o desenvolvimento da linguagem” (p.27).


A psicolinguística ajuda na conexão existentes entre questões ao conhecimento e uso de uma língua, assim focando na noção de narração de cada criança, no qual de que maneira a criança estabelece a noção entre o real e o imaginário.


“[...] A relação entre língua e literatura no ensino tem sido diferentes enfoques e equilíbrios ao longo do tempo” (p.34). 


Digamos que a língua e literatura andam juntas, é preciso uma integração entre elas, um aluno bem integrado entre ambas provavelmente obterá melhores resultados.


“[...] Na atualidade assistimos, portanto, a uma reflexão mais sutil das causas de recusa em ler” (p.48).


Ainda nos dias de hoje, existe um número grande de alunos que não obtiveram o nível mínimo de leitura, mesmo com toda acesso que podemos ter, ainda encontramos pessoas que não tem acesso a leitura, sabemos que a culpa não deve acarretar apenas no ambo escolar, existe um movimento social que precisamos achar estratégias para tal dificuldade. 
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“[...] começo observando que em comparação a eras passadas chegamos a um máximo de racionalidade técnica e do domínio sobre a natureza”.


A literatura se manifesta universalmente através do ser humano, tem função e papel humanizador. O ser humano não vivi nos dias de hoje sem alimentação, moradia, vestuário, instrução, saúde, a liberdade individual, o amparo da justiça pública, a resistência a opressão, bem como o direito à crença, à opinião, ao lazer. 


“[...] É verdade que a barbárie continua até crescendo, mas não se vê mais o seu elogio, como se todos soubessem que ela é algo a ser ocultado e não proclamado”.


Nos dias de hoje a utopia se tornou possibilidade real, podemos dizer que o homem não o acha mais tão natural. 


“[...] No mesmo sentido eu interpretaria certas mudanças no comportamento quotidiano e na fraseologia das classes dominantes”.


Hoje o que não é comum e considerado estranho, diferente. Se uma pessoa não tem moradia, e tachada como a que não quis crescer na vida, não estudou. Leva a culpa por algo que nem a pessoa queria estar nesse momento da vida. 


“[...] Sintoma complementar eu vejo na mudança do discurso dos políticos e empresarios quando aludem à sua posição ideológica ou aos problemas sociais”.


A injustiça social e algo discarado no Brasil, os politícos cada vez mais ricos e quanto mais cresce a riqueza, mais aumenta a má distribuição de bens. 


“[...] os políticos e empresários de hoje não se declaram conservadores, como antes, quando a expressão “classes conservadoras” era galardão”.


O político conservador preserva a ordem, a justiça e a liberdade. Mantia as instituições sociais, como a família, a comunidade e a religião.
 
“[...] Por quê? Porque pensar em direitos humanos tem um pressuposto”.


Por que vivemos em mundo onde achamos que a necessidade do outro sempre e inferior a nossas, queremos sempre que nos problemas seja resolvido em primeiro lugar, não pensando no outro. 


“[...] Certos bens são obviamente incompressíveis, como alimento, a casa, a roupa”.


Bens compressíveis e incompressíveis, variam com o tempo e a culura de cada povo. O ser humano não e formado apenas pelo corpo, o espiritual também é importante. Privar as pessoas a leitura pelos simples fato de classe social, é estar negando os direitos humanos.


“[...] a luta pelos direitos humanos abrange a luta por um estado de coisas em que todos possam ter acesso aos diferentes níveis de cultura”.


É não fazer distinção do que o outro precisa ou não. Entender que o acesso a literatura é para todos, e não proporcional a classe social. Além de ser um direito humano, é uma necessidade. 
